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D I A R I O D E M U R C I A . 
Sale lodos los dias excepto los lunes—Se suscribe en Murcia, ea la libreria de Carles PaUcios á 6 rs. cada mes y 8 fuer» íraa^^ 

« d e por te . -Los auuDcins se inserlarán á medio real por luiea. 

P A R T E O F I C I A L . 

Orden de la plaza del 9 de Agosta 
de 1 8 5 1 . 

Serv ic io para m a ñ a n a , el q u a e s ­

t i prevenido y por los miamos c u e r > 

p o s — G e f e d e d i a , el T e n i e n t e C o ­

ronel pr imer C o m a n d a n t e d s la R e ­

serva Ü. E u s e b i o T r a v e s a . — H o s p i t a l 

y p r o v i s i o n e s , J a e o . — El G e o e r a l , 

C o m a n d a n t e Genera l : P . M u s s o . — 

E s cop ia : E l S e c r e t a r i o i n t e r i n o , Jo< 

i é N a v a r r e t e . 

E l Boletin oficial de l v i e r n e s 8 
d e A g o s t o núna. 9 6 , c o n t i e n e l o 

• i g u i e o t e : 

~ C i r c u l a r n o m b r a n d o Gefe d e 

c a m i n o s del d i s t r i to de esta p r o v i n ­

cia á D . Carlos Maria d e Cas tro . 

— O t r a para la captura de un h o m ­

b r e , q u e e n la noche del 31 de Ju-

l i o , y s i t io del P u e n t e del Juncar 

a c o m e t i ó ¿ J u a n N i e t o . 

— O t r a para la d e A n t o n i o F l o -

r e o c i a n o Jaraca . 

— O l r a para lo d e C r i s t o v a l B a r -

qt i ero . 

F O L L E T I i X . 

© S H O T S T A . 
H I S T O R I A D E Ü N A C R I A D A . 

Л» am Méainafiine» 

(CONTINCACION.) 
M. Séptimo por aqui, señorita Pepita, ó se-

iSorita JoseGoa por allá, pues ella empezaba 

i preferir que se la llamase Josefita; y las 

tisiias, y las medias palabras, y los suspi­

ros, y loe selencios, y las conversaciones 

por lo bajo. Yo no me podia incomodar, 

porque el joven era tan reservado y tan 

ЬощЬгв do biobl y Pepila era tan feliz, taa 

— A n u n c i a del regis tro d e la a t i ­

na L a g a r t o . 

— O l r o del terrero S . Juan del 

M o l i n o . 

— O t r o d e la mina S . Pascua l . 

— O t r o de i d . F e l i c i d a d . 

— O t r o de la caducidad de la m i ­

na Soledad de la m a ñ a n a . 

— O t r o del reg i s tro de la mina 

C e l a d o r a . 

— O l r o i d . d e la Super iora del 

G o r g u ó l . 

— O t r o id . de la mina S A n t o n i o . 

— O t r o i d . d e la mina V i r g e n 

d e la V e g a . 

— E d i c t o sacando & subasta unas 

fincas para cobro de c o n t r i b u c i o n e s . 

P A R T E I . X D I F E I I E A ' T E . 

D e l Alicantino t o m a m o s lo s i ­

g u i e n t e : 

— vLlegada. C o m o t e n i a m o s a n n n 

ciado cun a l g u n o s dias de a n t i c i ­

p a c i ó n , ha l legado á e s ta capital el 

c é l e b r e profesor d e c a n t o S r . Gas -

parin i , reformador y l inico p o s e e ­

dor del i n s t r u m e n t o Acordeón, cn 

el cual ha c o n q u i s t a d o en los t e a -

tierna, adejias tan amante y tao obedieu-' 

te conmigo! "j 

—¿Pero cuando se marchará elrcgimien-j 

to? decia yo á Dios. 

LVIIL 

Nunca se iba. La gente no maliciaba de 

las visitas frecuentes del sargento á núes -

tra casa, porque, aunque pobres, teníamos 

buena reputación en el lugar, y ademas se 

creia, que era á mi á quien hacía el amor. 

—La pequeña, decían, es demasiado jo­

ven, es ona niña, no piensa en eso; Geno­

veva es la que está en edad: es muchacha 

agradable sin ser hermosa. Y tendrá, por 

vida mia, un hermoso marido. 

Mirad lo que duba motivo para eslaequi-

vocacioo; los amantes son muy picaros. Ei 

tros nac iona les y e s trangeros los m a ­

yores e l o g i o s . El Sr , Gaspar ín i , se­

gnn lo q u e d icen m u c h o s p e r i ó d i c o * , 

es nna especia l idad en el roanejo 

de d icho i n s t r u m e n t o . Cua lqu ier e l o ­

g io que c o n s i g n e m o s en n u e s t r o p e ­

r iód ico debo ser p o b r e , si se a l i e n * 

de al a l to m é r i t o de d i c h o p r o ­

fesor. 

— D e s p u é s d e escr i tas las a n t e ­

riores l i n c a s , t u v i m o s el g u s t o a y e r 

tardecita de oir a! Sr . Gasparío i 

en c a s a d o O. Migue l E s p a ñ a . S e n ­

t imos que nos^falte e spec io para p o ­

der e m t i r el j u i c i o q u e Tirmainos , 

d e su habil idad a r t i - t i c e ; a<i q u e 

so lo d i r e m o s q u e el Sr . Gaspar i -

ni e s una gran n o t a b i l i d a d , y q u e 

él a c o r d e ó n , q u e tan pubre p a r e ­

c e , eu monos de e s l e profesor a r ­

rebata al espertador^ y le hace pro; 

rumpir en ap lausos . A c o n e e j a m o t 

á los af icionados y al p ú b l i c o t a - , 

do q u e acuda ol c o n c i e r t o que e s ­

t e profesor dará p r o b a b l e m e n t e e a 

la Asoc iac ión de A m i g o s , s e g u r o s 

d e posar en él un agradable r a t o . » 

S e g ú n t e n e m o s e n t e n d i d o e s l e cé« 

l ebre art i - ta dora ttl|;Uiio« c o n c i e r -

sargento 00 hiblaba nunca mas que de'mi 

en la calle; no hablaba mas que de mí á 

las vecinas, y á sus compañeros; cuaudo 

Iccaba en la vidriera no llamaba mas quo 

á la señorita Genoveva; cuando venia á bus­

carnos en sus ratos de libertad, para l l e ­

varnos á una parle ó á otra, solo á mi da­

ba el brazo; tenía raíl consideraciones y. 

aleaciones y respeto hacia mi, como si hu­

biese qoorido halagarme, y ganar rai amor 

propio. Yo bien cooocia porqie; para qua 

estuviera mejor dispuesta á за favor y 
indulgente coa sus visitas; no он engañi-, 

ba, pero yo era complaciente; n« hal>ÍA ea. 

ello mal, sentía dar pena á aquellos j iva-, 

n:s, y los dejaba cn paz, pensando siem­

pre, Üu loquo dc coriiel* шз librará do 

estos obsequios u..a mañaua ó OLÍ lar JÜ.* 


